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Gilberto Freyre estudou na Baylor University, no Texas, e na Columbia University, de New York. Ao retornar ao Brasil, ocupou o cargo de Secretário do Governo de Pernambuco. Participou de vários congressos internacionais, difundindo a cultura brasileira. Em 1954, ao lado de Etiéne Gilson, Gabriela Mistral e Adenauer, foi agraciado com o grau de Doutor “Honoris Causa” em Letras pela Universidade de Colúmbia.

Sua obra é imensa: “Casa Grande e Senzala”, “Sobrados e Mocambos”, “Região e Tradição”, Sociologia”, Interpretação do Brasil”, “Um Brasileiro em Terras Portuguesas” e “Ordem e Progresso”.

Sua influência  na cultura brasileira atual é da mais considerável importância.

No que tange à Literatura, o mestre de Apicucos é tido como o principal responsável pelo surto de ficção nordestina a que assistimos nas décadas que sucederam ao Primeiro Congresso Regionalista, reunido em Recife no ano de 1926. Influiu, nesse sentido, como ele mesmo afirmou, menos como sociólogo e cientista do que como escritor e conferencista.

Seu primeiro trabalho importante, “Casa Grande e Senzala” (1933), na ocasião em que surgiu, foi alvo de severas restrições, motivções pelo forte acento de freudismo e naturalismo de que vinha permeado. Anunciou, todavia, o aparecimento de um estudioso de singular talento.

Sua obra corresponde a duas revoluções: “uma, de ordem científica, no seu processo novo de análise e compreensão da sociedade brasileira, surpreendida na formação da família sob o regime patriarcal; outra, de ordem literária, no seu estilo também novo, que era a confluência do escritor que estudara os clássicos e o povo, neste encontrando matizes vividamente brasileiras de renovação expressional” (Josué Montello).

Conquanto não seja um estilista, o modo com que escreve atrai pelo exotismo que sugere e pelo ritmo incisivo.

Seu mérito como escritor e estudioso fica acrescido quando notamos que Gilberto Freyre tem sido, desde o início de sua carreira, ao início de sua carreira, ao início do século, o mais constante divulgador da cultura brasileira no exterior, através de cursos, obras traduzidas e artigos nas mais conceituadas revistas de âmbito internacional de sua especialidade.

Na observação de CLAUDE L. HULET (“Brazilian Literature”, 3, “Modernism”, pág. 353), professor da “Uniersity of California, Los Angeles”, “Gilberto Freyre has from the very first been a very strong individual with unmistakable ideas and style. Although he uses regional vocabulary with precision, and employs metaphors abundadantly to better exhibit insights and give them tangible form, his language bears a broad classical stripe. Thematically, he does form the concrete to the abstract, using the regional as a point of departure to explain the universal. According to his comprehensive view of life and letters, he is more interested in the projection of totality, the whole sensation of place and time, and less in individual bits and pieces of fact, and that in spite of his super-abundance of footnotes and quantities of other scholarly paraphernalia. His great interest in language derives from his belief in its potential for presenting an all encompassing statement of a given ambient. In doing so, Freyre is capable of creating emotionally moving panels whose appeal to the senses almost make them come to life; indeed, his qualities as writer may overshadow those of the social scientist”.

